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O CONHECIMENTO EM DANÇA A PARTIR DA QUADRILHA JUNINA DO NÚCLEO MINEIRO DE CULTURA FEIJÃO QUEIMADO
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RESUMO: A presente pesquisa trata da observação do trabalho de ensino de dança e criação coreográfica do Núcleo Mineiro de Cultura Feijão Queimado, com o objetivo de propor uma reflexão acerca do contexto social no qual o grupo se insere com foco nas vivências corporais que mantêm a tradição da quadrilha junina e geram formação humana. Nessa perspectiva, a pesquisa busca mapear as formas de conhecimento em dança presentes no conteúdo corporal trabalhado pelo grupo, refletindo sobre a potência deste conteúdo como um dos meios para se pensar a dança no contexto escolar. A questão que acompanhou a pesquisa é de que forma a educação básica pode se apropriar com profundidade da manifestação dançada que já se encontra no contexto escolar?
PALAVRAS-CHAVE: Quadrilha Junina. Dança. Ensino. Tradição.
RESUMEN: La presente investigación trata de la observación del trabajo de enseñanza de danza y creación coreográfica del Núcleo Mineiro de Cultura Feijão Queimado, con el objetivo de proponer una reflexión acerca del contexto social en el cual el grupo se inserta con foco en las vivencias corporales que mantienem la tradición de la cuadrilla junina y generan formación humana. En esa perspectiva, la investigación busca mapear las formas de conocimiento en danza presentes en el contenido corporal trabajado por el grupo, reflexionando sobre la potencia de ese contenido como uno de los medios para pensar la danza en el contexto escolar. La cuestión que acompañó la investigación es ¿de qué forma la educación básica puede apropiarse con profundidad de la manifestación bailada que ya se encuentra en el contexto escolar?
Palabras Claves: Cuadrilla Junina. Danza. Enseñanza. Tradición.
Introdução 
A chegada do mês de junho no Brasil traz a expectativa das vivências nas Festas Juninas, que são envolvidas por aromas, sabores, sons, cores, imagens e movimentos que se associam à celebração e à fé, marcadas pela devoção aos santos juninos – Santo Antônio, São João e São Pedro – e ao agradecimento pelas fartas colheitas do solo fértil do Brasil. 
A tradição junina, recheada de casos, costumes, personalidades, mistura de crenças, superstições e simpatias se dá pela sincrética e miscigenada composição do povo brasileiro. Podemos sinalizar que ela é genuinamente brasileira, presente e representada em todos os cantos do país, apresentando em cada região suas particularidades, mas ainda assim mantendo um núcleo comum de elementos e significados capaz de conferir uma identidade nacional, passível de reconhecimento por qualquer cidadão do país.
Para uma parte da população de Belo Horizonte, capital mineira, a expectativa dos festejos juninos começa muito antes do mês de junho chegar, pois há dezenas de grupos de quadrilha distribuídos por toda a cidade, que se dedicam praticamente o ano inteiro a se preparar para a temporada junina. Isso porque acontece anualmente na cidade, desde 1979, o Arraial de Belo Horizonte, evento que movimenta os grupos de quadrilha e gera grande expectativa nos integrantes devido ao concurso de quadrilhas, o quinto maior do país. A festa nasceu a partir da demanda de manter viva a tradição da quadrilha, observada a partir dos grupos de quadrilha junina que surgiam na cidade e que se fortaleciam cada vez mais. 

Um dos grupos de quadrilha mais tradicionais em Belo Horizonte é o Núcleo Mineiro de Cultura Feijão Queimado, objeto de pesquisa deste trabalho
. Com trinta e nove anos de história quadrilheira, o grupo é hoje uma importante referência de dança e cultura tradicional no cenário junino da cidade. Sua relevância se dá pela constante atualização da tradição, a partir de inovações cênicas (coreografia, adereços, figurinos, alegorias e enredos) e, ao mesmo tempo, do cuidado com a história da quadrilha, seus costumes, passos típicos, significados e narrativas tradicionais, revelando-se, assim, um grupo de resistência.

A partir da característica coletiva e social do Feijão Queimado, essa pesquisa buscou se debruçar sobre o trabalho realizado no grupo, percebendo as identificações dele e de seus membros com a história e formação das nossas culturas a partir das práticas dançadas e das referências da festa junina. Nos fazeres atuais, os integrantes do grupo são contextualizados historicamente e em seus encontros, denominados ensaios, se relacionam, treinam a dança, aprendem novos códigos, descobrem possibilidades criativas de movimento corporal e constroem coletivamente novos passos de dança e coreografias. Tudo isso a partir da referência de passos tradicionais da quadrilha e da memória corporal, possibilitando formação humana, aprendizado em dança e fruição artística.

Ao investigar a tradição junina, realizo um diálogo com Lúcia Helena Vitalli Rangel, que afirma a importante relevância que esse festejo tem em nossa sociedade enquanto tradição. Para a antropóloga, “as festas juninas, com maior ou menor destaque, ainda são realizadas em todas as regiões do Brasil e representam uma das manifestações culturais brasileiras mais expressivas.” (RANGEL, 2008, p.25)

Embasando as reflexões aqui propostas em torno dos conceitos de “tradição” e “cultura”, dialogo também com o antropólogo, educador e folclorista Tião Rocha, que defende a cultura como elemento de formação humana e transformação da sociedade. Com base nesse olhar antropológico, buscamos falar da organização e existência do grupo Feijão Queimado em seus aspectos socioculturais, a partir de indicadores sociais que são apresentados por Rocha e, que quando articulados, se caracterizam também como indicadores culturais, conferindo à quadrilha o legítimo caráter de dança da tradição popular brasileira.

Com o objetivo de reconhecer e apresentar os processos de construção do conhecimento em dança presentes na quadrilha junina, relaciono as proposições de corpos lúdicos, relacionais, críticos e cidadãos de Isabel Marques às práticas dos integrantes do grupo, pensadas nessa pesquisa como práticas que articulam tradição e aprendizagem de dança a partir da quadrilha. Por fim, para trazer um olhar específico aos movimentos dançados, que são ensinados e aprendidos na quadrilha, realizo a análise desses movimentos a partir de Lenira Rengel e Rudolf Von Laban.

Assim, refletimos sobre o trabalho de criação e ensino de dança realizado pelo Grupo Feijão Queimado, relacionando-os com os conceitos trazidos pelos autores visitados e tecendo uma leitura crítica sobre as contribuições dadas pelo grupo para o conhecimento em dança. Tal leitura se faz a fim de levantar possibilidades educativas que considerem a quadrilha junina e sua potência transdisciplinar como prática do ensino de dança na escola, enriquecendo o modo como a educação básica se apropria dessa manifestação dançada que já se encontra no contexto escolar. 
O presente trabalho se faz relevante a partir do momento em que foi identificada a escassez de pesquisas sobre a tradição junina em Minas Gerais. Em geral, as pesquisas com temáticas juninas vêm sendo desenvolvidas nas regiões nordeste, norte e centro-oeste do país. Além disso, é comum encontrar referências de pesquisas que tenham a Festa e/ou a Quadrilha Junina como objeto nas áreas da Antropologia, da Educação Física, das Ciências Sociais, até da Filosofia, sendo ainda escassos estudos na área de Arte, mais especificamente de Dança, no estado. Tal fator potencializou o interesse da pesquisadora, que se identifica mineira, quadrilheira e estudiosa da Dança.

Desse modo, a percepção acerca da potência educativa em dança a partir da quadrilha junina observada no Feijão Queimado abre espaço para pesquisas e reflexões sobre a história de tantos outros grupos de quadrilha em Belo Horizonte. Tal movimento se faz importante em uma cidade que, tendo essa rica tradição pulsante, merece aprender novos caminhos educativos e cidadãos de preservação e valorização de sua cultura.
À guisa de conclusão, apresento uma reflexão acerca das possibilidades educativas do processo formativo em dança percebido no Grupo Feijão Queimado, que possam servir ao propósito educacional da escola básica, tomando a quadrilha junina enquanto dança e manifestação cultural da tradição popular brasileira.
 1  O NÚCLEO MINEIRO DE CULTURA FEIJÃO QUEIMADO E SUA QUADRILHA ENQUANTO PROCESSO DE FORMAÇÃO HUMANA
O Núcleo Mineiro de Cultura Feijão Queimado é um grupo de quadrilha que se apresenta há trinta e nove (39) anos em Belo Horizonte, partilhando seus fazeres tradicionais juninos com todos que assistem suas apresentações cênicas. Ele foi fundado em 5 de maio de 1980, no bairro Urca, na ocasião de uma festa familiar, e hoje é o grupo mais premiado em Minas Gerais. O grupo, que funciona como uma entidade sem fins lucrativos, é reconhecido pelo pioneirismo em diversas inovações no universo cênico junino de Minas Gerais e por apresentar uma quadrilha junina tipicamente mineira.
O responsável por narrar as movimentações do grupo, tanto em cena quanto nas práticas diárias, é o marcador Carlos Coelho, conhecido no movimento junino como Carlinhos. O artista nos conta que o grupo se deparou em sua formação com uma grande quantidade de pessoas da comunidade interessadas em dançar quadrilha, necessitando passar o local de ensaio de um pequeno cômodo para o espaço público da Rua Ipanema, em frente ao número 301, no bairro Urca, onde reside Lúcia Coelho, irmã de Carlinhos e fundadora do Grupo Feijão Queimado. Nesta época, a estrutura da rua era precária: além da rua não ser asfaltada, não havia água, nem tratamento sanitário de esgotos e as pessoas ensaiavam em meio à poeira. Ainda assim, o núcleo acolheu, em seu segundo ano de existência, quase quarenta pares de pessoas da comunidade que tinham vontade de dançar e que se encontravam ali, revelando, assim, a potente relação social e comunitária que surgia com a manifestação junina.
 1.1  As práticas do grupo Feijão Queimado e sua relação com a tradição
Tião Rocha esclarece que a forma organizacional observada nas sociedades é representada por vários aspectos e organizados em sete indicadores sociais
 que, “quando interagem entre si, constroem a cultura do grupo humano que aí vive” (ROCHA, 2001). Com base nestes indicadores, percebemos a quadrilha junina como uma cultura que apresenta uma organização que permanece viva de formas diversas e que se mantém através de ritos, costumes e inovações, gerando e transmitindo saberes específicos, vividos em comunidade.
Quando nos referimos a uma comunidade, dizemos de grupos sociais que se entrelaçam como famílias, amigos e trabalhadores, ou seja, moradores de um mesmo bairro que se organizam para festejar e dançar juntos. Esse cenário é passível de ser observado não apenas no grupo Feijão Queimado, mas também em muitos grupos de quadrilha da capital e região metropolitana. Identificamos neste aspecto bairrista – que agrega pessoas ao grupo de dança através de sua proximidade física e da vontade de dançar – o primeiro dos sete indicadores sociais apresentados por Tião Rocha, a saber, as formas organizativas
.

Nesse sentido, este primeiro indicador social nos revela como os grupos de quadrilha podem influenciar na formação identitária desses belo horizontinos. A partir do pertencimento ao grupo, o indivíduo se identifica como quadrilheiro, uma qualidade específica dentre os demais cidadãos do município, que confere a esse indivíduo um status de dançarino, artista popular, agente da cultura local, dentre outros.

A princípio, a quadrilha dançada pelo grupo trazia um padrão caricatural do homem do campo que ainda hoje está presente em muitos ambientes festivos da época junina, como por exemplo nas escolas de educação básica. Carlinhos nos explica que, a partir das experiências possibilitadas pela dança, o grupo pôde despertar para refletir criticamente sobre o domínio de informações e histórias que possuíam acerca da quadrilha e buscar, por meio de pesquisas, a compreensão da tradição junina em toda sua complexidade. 

Nesse contexto de busca, a cada nova apresentação, o grupo passou a investir em figurinos condizentes com a festa do casamento –  as damas com vestidos de renda, babados e cores chamativas, acessórios nos cabelos e maquiagem, os cavalheiros com ternos e chapéus alinhados, tudo de acordo com uma produção de quem vai a uma festa de casamento na roça, e não como quem está trabalhando na lavoura. Além do cuidado nos figurinos, iniciou também uma busca por coreografias que obedecessem aos padrões tradicionais da dança circular camponesa, contendo também a métrica e rigor dos salões aristocratas onde se originou a quadrilha, e, ainda, com as influências da atualidade, inovando ao adaptar os movimentos e desenhos coreográficos, trazendo alegorias e novos acessórios cênicos. A mistura dessas inovações com todos os ritmos, passos, hábitos e representatividades da tradição junina passaram a compor o estilo do Feijão Queimado de dançar quadrilha. 

Na manutenção desta forma de se apresentar, o grupo ficou conhecido no cenário junino de Belo Horizonte como inovador, pois trouxe novas características para a manifestação que já existia. O modo de fazer quadrilha, que se tornou marca do grupo, abre caminhos para o trabalho sobre a tradição (que, como vimos, implica na ressignificação contínua daquilo que se herda) em seu fazer cultural. 

É a partir dessa articulação que identificamos, nessa característica da manifestação vivida pelo Feijão Queimado, o segundo indicador social que Tião Rocha (2010) denomina “as formas de fazer”
 que, para o autor, são as soluções encontradas em sociedade e que se acumulam sucessiva e sistematicamente, sempre se atualizando e mantendo o fator da contemporaneidade. Este processo da tradição “constitui a base angular da produção e a constituição do conhecimento” (ROCHA, 2001) de cunho científico, tecnológico ou artístico.

Existem, atualmente, mais de sessenta grupos de quadrilha na capital e região metropolitana, grupos que, assim como o Feijão Queimado, se organizam na comunidade, encontrando formas coletivas de se aparelhar espacialmente, financeiramente e artisticamente. Nesta manifestação na qual estão presentes crença, saber dançado e caracterização, informações ricas acerca de nossa história vêm intrínsecas e concomitantemente ao universo de fantasia e festa. Talvez em decorrência desse imbricamento essa manifestação não seja devidamente valorizada no contexto escolar como forma de conhecimento em dança, sendo tomada pelas diversas áreas de conhecimento presentes na educação básica como período de puro entretenimento.

A educadora e autora Isabel Marques, ao cunhar os termos “corpos lúdicos”, “corpos relacionais”, “corpos críticos” e “corpos cidadãos”, apresenta em sua reflexão noções importantes para uma leitura crítica da prática da dança da Quadrilha Junina no grupo Feijão Queimado. Em linhas gerais, essas noções proporcionam um entendimento do ensino de dança como espaço para se pensar, seja pela via da ludicidade, seja pela relação com o outro e com o espaço em que se vive e atua, como lugar de reconhecimento e reinvenção de modos de vida por meio de um fazer crítico. 

Durante a festa junina, o modo de se estar em sociedade é representado por meio da celebração dos santos juninos, pela fartura dos alimentos que a terra nos dá e também pelas brincadeiras, música alta e agitada que invade os ouvidos e o corpo, entre outros aspectos que instigam os participantes a acessarem o que podemos chamar de estado festivo. Tal estado encontrado nas festividades populares também pode ser reconhecido através do termo “corpos lúdicos”
 (MARQUES, 2011, p.34), por passarem pela experiência em dança a partir da “situação educacional lúdica” que propicia aos indivíduos criarem vínculos com os outros e com mundo enquanto aprendem a dançar brincando. Segundo Marques, uma das formas de contribuir para a educação de corpos sociais cidadãos seria criar situações em que os corpos possam brincar e, assim, criar vínculos. 
Para além disso, está presente no fazer artístico do grupo a potência educacional da dança cênica
 apresentada por Marques, que para nós se relaciona com as escolhas de movimentações coreográficas (os vários movimentos tradicionais, grandes rodas, carrossel túneis diversos, caracol, voa andorinha etc.) e que não necessariamente são pedagógicos, mas se apresentam como educacionais, à medida que contam da vivência do povo do campo, representada por estes passos. Também reconhecemos esta potência educacional de forma intensa na atitude interna dos intérpretes, expressividade e energia assumidas durante a execução da dança, principalmente nos momentos das apresentações quando estão em cena, mas também nos momentos dos ensaios, gerando uma relação de representação sobre o valor da vida dos povos representados ali e desenvolvendo nos dançarinos habilidades dramatúrgicas, além de tantas outras.
Acreditamos que, ao viver a situação educacional lúdica da quadrilha, o corpo se disponibiliza pela dança a encontrar e se comunicar com outras pessoas para além do momento da dança. O que se percebe é que, ao dançar e trabalhar em conjunto, no Grupo Feijão Queimado, pessoas com diferentes conhecimentos brincam e criam vínculos entre si (inseridos na vivência da dança) e entre a comunidade (através de sua presença e atuação no bairro, nas apresentações, festas e no contato com o público enquanto dança). Desse modo, defendemos que o grupo constituiu suas relações entre corpos da forma como Isabel Marques (2011) entende os “corpos relacionais”
. 

 1.2  Caminhos de organização e conquistas quadrilheiras
As pessoas e suas formas de organizar o grupo, ensinar os movimentos das danças e fazer escolhas narrativas e estéticas foram definidoras para o caminho trilhado pelo grupo, com muitas conquistas e reconhecimento nos eventos juninos dos quais participa. Esta organização também se relaciona ao que Tião Rocha (2001) apresenta como seu terceiro indicador social: os sistemas de decisão
.

No grupo Feijão Queimado, estes sistemas de decisão, que primeiramente eram instaurados pela família, se mantêm no sentido hierárquico na nomenclatura das funções da equipe de diretoria do grupo, mas a cada ano se relaciona mais com encaminhamentos vindos de práticas coletivas, agregando outras pessoas que somam ao grupo diversos conhecimentos. 

A rede de pessoas do grupo (dançarinos mais a equipe de apoio) assegura o aspecto “familiar” desta manifestação popular e garante a chegada da dança em seu destino, o público junino. Este aspecto coletivo e relacional do grupo nos atenta para o fato de que esses “corpos relacionais” se constituem também em esferas de organização fora da manifestação cênica, mas que a sustenta e a engendra enquanto realidade vivida. Tais corpos relacionais também compõem, como vimos com Rocha, sistemas de decisão que podem se revelar de forma horizontal ou autoritária. São esses corpos relacionais que geram uma forma de viver e partilhar dança que não se encontra alijada do viver em comunidade e de um olhar sobre o próprio fazer a partir dessa herança partilhada e reinventada. Tais formas de organização, decorrentes dessas decisões partilhadas, acabam por gerar o que Rocha apresenta como “relações de produção”
 e constitui seu quarto indicador social. 

A partir deste encontro de saberes presente no grupo Feijão Queimado, que se dá por meio da prática de dança, os corpos constroem relações identitárias a partir da junção de diferentes saberes e escolhas cada vez mais coletivas, “prezam a comunicação, o olhar, a consideração e o diálogo com o outro” (MARQUES, 2011, p.34). Para os integrantes mais antigos, a contextualização acerca da história da quadrilha e do grupo é parte importante para se harmonizar as ideias de inovação trazidas pelos novos integrantes do grupo. Esta forma de fazer dança coletivamente, ao receber observações, ideias e críticas de diferentes pessoas do grupo, mantém a produção diversa, além de apurar o pensamento crítico, nos apresentando que estes corpos relacionais se configuram neste grupo também como “corpos críticos”
.

Em seu percurso histórico, a forma que o grupo Feijão Queimado encontrou de engajar a postura crítica em relação às danças juninas e aos vínculos firmados pelo grupo entre dança, corpo e sociedade, foi pesquisando mais acerca do povo do campo e assumindo um novo visual estético na forma de representá-lo, buscando não se deixar levar pela compreensão superficial, universalizante e degradante acerca do saber destes povos rurais e de sua organização de vida. 

Os ensaios são os principais momentos do fazer geral do grupo e estes são realizados em espaços da comunidade, por vezes acontecem em escolas, galpões, creches, espaços cedidos por igrejas, centros culturais e até mesmo nas ruas da vizinhança. Este acolhimento do povo que reside nos bairros onde existem quadrilhas geram uma convivência que traz transformação e um elo entre a comunidade e a manifestação, garantindo que ela se mantenha e se multiplique, com o que cada morador traz em sua história de vida e de família para somar. Tião Rocha (2001), através de seus indicadores culturais, identifica nas manifestações populares um aspecto, que nos parece determinante para se fazer dança, o quinto indicador social, o meio ambiente
, que diz respeito ao espaço onde acontece a forma de cultura.

O ambiente de aprendizado prático, ancorado na tradição da quadrilha junina mantido pelos integrantes mais velhos do grupo Feijão Queimado, nos aproxima do sexto indicador social apresentado por Tião Rocha (2001), a saber, a memória
. Sabemos que o fazer implicado na tradição demanda continuamente um trabalho sobre a herança e sobre a memória. Essa memória toma forma e se atualiza no âmbito do grupo Feijão Queimado na prática de movimentos, e também sobre as formas comunitárias de se organizar ao longo do tempo. 

A memória (transmitida oralmente nos momentos de ensaio para dançarinos mais jovens) motiva e direciona os integrantes a seguir trabalhando e ensaiando para a manutenção da manifestação e sua atualização se configura também como forma de resistência. A questão “de onde viemos”, trazida por Rocha (2001, p.8) como aspecto importante da memória porque delimita uma tentativa de construir um ponto de origem a partir de qual uma formação identitária se torna possível, é fundamental para contextualizarmos o fazer em torno da tradição. 
 1.3  Arraial de Belô: motor de sonhos e a conquista do dançarino matuto
Vários dançarinos nos contam, em seus depoimentos, sobre o encanto gerado pelo momento do Arraial de Belô, para muitos deles, o grande objetivo da dedicação é encontrado ali, ao ser iluminado pelos holofotes do grande concurso. As quadrilheiras e quadrilheiros do grupo Feijão Queimado descrevem o momento do concurso como “mágico, encantador” ou até mesmo, com frequência, “a melhor experiência da minha vida”. Consideramos importante perceber tais fatores da vivência cênica como estimuladores do processo de aprendizado em dança, visto que os dançarinos buscam aprimorar seus conhecimentos de movimento, durante os ensaios para realizarem uma bonita apresentação. 

Ao presenciar reuniões em que se compartilhava a temática da coreografia para o concurso do Arraial de Belô do ano corrente, percebemos a articulação artística entre dois momentos avaliados pelo grupo anualmente: o presente e o futuro. Nas falas dos integrantes da equipe de direção, observamos uma busca pelo equilíbrio entre o tradicional e a inovação, para manter viva a manifestação construída a muitas mãos. A forma como o grupo se organiza, a partir da avaliação acerca do momento vivido pelo mundo e a localização do grupo dentro desta existência, nos traz percepções que relacionam o grupo Feijão Queimado ao sétimo e último indicador social de Tião Rocha (2001), “a visão de mundo”
. 

Escolhemos relacionar os Indicadores Culturais de Tião Rocha (2001) pois acreditamos que a manifestação cultural vivida no Feijão Queimado pode ser matéria prima para a educação em dança. Percebemos que estes sete indicadores fortalecem a relação dos “quatro corpos” trazidos por Isabel Marques (2011), como corpos que são afetados pela dança e reverberam transformações em seu cotidiano. No presente contexto, estes corpos são representados pelos integrantes do grupo de quadrilha junina.
 2  CONHECIMENTO EM DANÇA E ENCAMINHAMENTOS PEDAGÓGICOS
A dança da quadrilha empreendida pelo grupo Feijão Queimado atenta, a todo o momento, para o estudo do movimento, amparado por posicionamentos com desenhos geométricos que mudam rapidamente através do trânsito de pares pelo espaço, movimentações coletivas que exercitam o domínio sobre o peso do próprio corpo e a conexão, contato e cuidado com outros corpos, movimentações que utilizam diferentes níveis no espaço
 e diferentes níveis de esforço
, controle e sustentação.

Os detalhes realizados em cada movimento, presentes nos fatores expressivos ou de esforço, são transmitidos no momento do ensaio através da didática escolhida pelo coreógrafo, que muitas vezes altera a referência espacial, rítmica e de intenção, na busca de atender as diferentes preparações e bagagens de movimento trazidas pelos integrantes. Visto que no grupo existem pessoas de diferentes profissões, idades e vivências em arte, Rafael (coreógrafo) nos conta que busca adequar a explicação ao momento de aprendizado do grupo em suas particularidades, gerando disponibilidade e flexibilidade para atingir o entendimento de cada dançarino, que irá, através do seu empenho, acessar as movimentações com mais facilidade através da prática semanal.

A movimentação percebida no caminhar da quadrilha é realizada comumente através da passada binária dos dançarinos. Nela, o corpo busca resistir à gravidade ainda que traga nuances de leveza, firmeza ou demais intenções buscadas na interpretação do grupo em suas temáticas, homenagens e histórias por estes corpos contadas.

Cada movimentação realizada se afastando do par ou se aproximando de novas pessoas é feita pelos dançarinos com cumprimentos de sorriso, olhares e conexões que nos mostram estarem dançando juntos. Essa socialização compõe o aspecto relacional (MARQUES, 2007) presente nos corpos. Ao som de “Sangê” (comando dado para seguir) os pares se guiam para seus caminhos, sempre demonstrando alegria e empolgação, atitudes internas que definem as qualidades de movimento do grupo. No dicionário Laban encontramos a definição para esta subjetividade como “a intenção de quem se move em relação ao espaço, tempo, peso e fluxo, criando ritmo e nuances” (LABAN, 1971,1978, 1998 citado por RENGEL, 2001, p. 33). Ou ainda "Atitude interna ou atitude refere-se à qualidade subjetiva do movimento" (SERRA, 1993 citado por RENGEL, 2001, p.33). 
Por vezes as movimentações do grupo se articulam tal como um grande corpo único, encadeando movimentações a partir de diferentes direções, intenções e qualidades de movimento, tal como na “grande roda”, com seus desdobramentos tradicionais, ou ainda no “túnel”, com suas diferentes maneiras de ser realizado. O “carrossel”, “cestinho de flor”, a “sequência da fogueira” são mais alguns exemplos dessas ações que acabam por construir esse corpo único próximo à noção trazida por Laban de dança coral, por sua relação inclusive com a tradição.
Os principais aspectos estruturantes do movimento dançado da quadrilha junina e as possibilidades educativas do processo formativo em dança presentes no conteúdo corporal trabalhado pelo grupo Feijão Queimado abrem espaço para percebermos o modo como o estudo da quadrilha junina enquanto dança e manifestação cultural da tradição popular brasileira pode proporcionar, para além dos conhecimentos artísticos próprios da linguagem da dança, o reconhecimento e a valorização da tradição junina enquanto identidade cultural, servindo ao propósito educacional da escola básica.

 1.4  Possibilidades pedagógicas
Na escola básica, a linguagem artística dança, que muitas vezes aparece pela primeira vez no ano no período junino, pode alcançar potências educacionais. A centralidade da dança da quadrilha no ambiente da festa junina propicia que educadoras(es) utilizem cada um dos acontecimentos envolvidos nos movimentos da dança (carrossel, caracol, serrote, túnel, cestinho de flor etc.) como um vasto campo de pesquisa, investigação e conhecimento acerca de seres da natureza, de formas de organização logística dos povos, como relações geográficas entre o homem e a natureza ou meios de transporte pelo ambiente rural.    Inserem-se nesse quadro também as formas de relação social existentes nas construções destes povos bem como as relações afetivas desenvolvidas em movimentações em dupla ou em grupo.

Outro campo da tradição junina com vasto conteúdo é a história da dança, que no sentido junino das manifestações populares abarca muitos detalhes acerca do trânsito das manifestações dançadas através dos países (Brasil - países africanos - Portugal - Inglaterra - França) e seus desenvolvimentos (de movimento, ritmo, caracterização, discurso e reflexão acerca de expressividade). 

Mais uma importante possibilidade de contribuições para o aprendizado em dança no ambiente escolar, a partir das quadrilhas, é a potência narrativa e criativa presente na dramaturgia junina. Sabemos que existe o núcleo estruturante da trama, que já é conhecimento adquirido do povo brasileiro: o noivo que é obrigado a casar, um pai bravo que deseja “limpar” a honra da filha, a noiva romântica e apaixonada, um padre, uma amante, uma mãe aflita e as demais variações desse núcleo casamenteiro. Nas inovações propostas pelos grupos de quadrilha (com coreografias que trazem novos personagens, homenageados do contexto histórico e cultural brasileiro, entre outros elementos que a criatividade coletiva permitir), abre-se a oportunidade da criação, do estudo de movimento, do estudo literário, do desenvolvimento de socialização e trabalho em grupo, da compreensão e da apreciação estética. 

As movimentações dançadas na quadrilha, relacionadas com a contextualização e a fruição gerada pela vivência festiva nos corpos, permite que todos dancem e se observem dançando, se identificando com a brincadeira e gerando reconhecimento de si mesmos dentro da manifestação. Esses aspectos da experiência em dança podem aproximar muitos alunos de processos identitários – podendo descobrir suas raízes relacionadas aos povos formadores das tradições juninas, coadunados com a reflexão sobre seus corpos e espaços de dança como experiência crítica e compartilhada na dança da quadrilha. O que torna a festa junina, a nosso ver, representante potente para o trabalho de dança que abarca conteúdo interdisciplinar.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Acreditamos que a quadrilha, com seus conhecimentos, poderia ser acessada de forma mais profunda no ambiente da educação formal, visto que, enquanto dança, é uma manifestação cultural e artística que traz ricas contribuições acerca de percepção e consciência corporal, coletividade, história e outros saberes. Seu ensino torna-se potente na perspectiva transdisciplinar, haja vista a presença marcante da festa junina nas escolas. Entretanto, essa presença nem sempre é trabalhada em toda sua complexidade como saber tradicional, sendo tratado no calendário escolar como puro entretenimento ou momento de socialização, ficando esquecidas as outras dimensões de seu caráter de festa que inclui a diversidade de saberes presentes neste fato cultural. 

A festa junina pode ser considerada elemento síntese da mistura cultural, por causa da grande diversidade de povos que ajudaram a compor esta tradição de grande importância para a caracterização da identidade cultural brasileira. Dessa forma, ela pode ser uma ferramenta para o melhor entendimento sobre aspectos culturais no processo de aprendizado de dança no Brasil no contexto da Educação Básica. Para Rangel:
O tema festas juninas proporciona um campo fértil de análise do significado desse período tão importante na cultura brasileira: sua origem, sua transformação na história europeia e suas redefinições no contexto brasileiro, desde os tempos coloniais até a atualidade. (RANGEL, 2008, p.11)
Nessa perspectiva, identificamos que os aspectos gerais do fazer dançado e diário do grupo Feijão Queimado (cuja prática se enquadra como manifestação cultural da tradição popular) se articulam com a noção de cultura como mobilizadora de saberes e possibilidade de “matéria prima para a educação” (ROCHA, 2001), tendo em sua estrutura corpos que não só constroem, aprendem e partilham conhecimento dançado, como transformam o mundo em que vivem através dos benefícios e inquietações que a dança os traz.

O fazer artístico que está engajado com as inovações do universo junino, através das formas cênicas que expressam vida, pulsões e ideologias nas quais acredita, traz também o cuidado de cada integrante com a manutenção e perpetuação desta manifestação dançada que, por ser tradicional, preserva questões narrativas, de movimento, representativas. Sabemos que esses saberes tradicionais mobilizam lugares de fala e representação relacionadas aos hábitos, costumes de um povo que constroem, por sua vez, espaços identitários de construção de si e do mundo. 

Conseguimos observar, a partir dos corpos relacionais e sua relação com a formação humana, uma estrutura de aprendizado no grupo Feijão Queimado que se constitui em relação com a ideia de “corpos cidadãos” defendida por Marques no processo formativo em dança. A ludicidade vivida na festa e na dança da quadrilha improvisada gera relações interpessoais de troca, confiança e conexão com o outro. A partir desta relação com o mundo, em presença e entrega, desperta-se em todos integrantes as inquietações que desenvolveram o senso crítico com relação ao universo quadrilheiro da dança.  Esse senso crítico instiga os corpos a mudarem o seu redor e seus cotidianos, em busca de realidades nas quais o respeito, o crescimento e a partilha sejam reais, começando a partir de quem está próximo de si, gerando prática da alteridade e lidando na convivência com a diferença a partir da dança.

Este processo formativo comunitário, com foco na formação humana, se apresenta como potente caminho a ser apropriado pelo ambiente escolar, visto que a dança da quadrilha já está presente neste contexto. Acreditamos que potencializar seu estudo de forma crítica e em contato com os saberes tradicionais se apresenta como oportunidade de instigar o conhecimento aprofundado dos alunos acerca não só do movimento, como também de conhecimentos interdisciplinares relacionados à vivência no campo, cultura, tradição, território, costumes e, principalmente, dança enquanto linguagem artística.

Os grupos de quadrilha de Belo Horizonte, como o Núcleo Mineiro de Cultura Feijão Queimado, que estão presentes em todas as regionais da cidade, e, por sua vez, acessíveis às escolas dos municípios, se apresentam como potentes fonte de estudo, em seu completo funcionamento, para o ensino transdisciplinar a partir da tradição junina dentro do ambiente escolar – espaço imprescindível para a formação do ser humano e sua identificação com o mundo. 
Pensando na aplicação prática de se trabalhar a Quadrilha Junina (e quaisquer outros temas culturais) na escola, a partir dessas perspectivas, retomamos os sete indicadores sociais de Rocha – as formas organizativas; as formas do fazer; os sistemas de decisão; relações de produção; o meio ambiente; memória, e; a visão de mundo – que foram norteadores no desenvolvimento desta pesquisa, para propor que sejam utilizados enquanto uma possível metodologia de ensino, servindo de base para orientar os educadores em suas práxis.
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� Os sete indicadores sociais elencados por Tião Rocha em seu artigo “Cultura: matéria prima de Educação e de Desenvolvimento” são: 1- as formas organizativas; 2- as formas do fazer; 3- os sistemas de decisão; 4- as relações de produção; 5- o meio ambiente; 6- a memória; 7- a visão de mundo. (Rocha, 2001).


� “1) as formas organizativas (são os laços de parentesco, as diversas instituições permanentes, temporárias ou ocasionais de convivência, os grupos de interesse, o compadrio, as turmas etc.). Neste rol podemos listar uma infinidade delas: a família, a vizinhança, os amigos, a turma do chope, o grupo de oração, os companheiros de futebol, o pessoal do pagode, as comadres da esquina, os meninos da pelada, os jogadores de truco, as meninas das brincadeiras de boneca etc. Este indicador tem sido um importante instrumento de observação e pesquisa dos processos e ritmos de desenvolvimento sustentado, local ou regional; Ele é uma peça fundamental na construção do moderno conceito de “capital social�” (ROCHA, 2010, p. 4)





� “2) as formas do fazer (são todas as respostas e soluções dos homens dadas às múltiplas necessidades humanas.)  Uma resposta bem-sucedida a uma necessidade de qualquer natureza (material, espiritual ou social) significa incorporação de um resultado. Todas as vezes que a mesma necessidade surgir, utiliza-se a mesma resposta. Foi assim que surgiu o “uso”. O uso de caráter pessoal passa a ser um “hábito” ao tornar-se público e de domínio de um grupo maior. A prática de um hábito permanentemente por uma coletividade cria o “costume”, uma das marcas identificadoras de um grupo. A permanência deste costume através dos tempos, passando de pai para filho e de filho para neto, cria a “tradição”, elemento identificador e marca registrada do fazer e do saber fazer de uma comunidade ou de um povo determinado.” (ROCHA, 2001, p.6)


� A ludicidade da arte a que me reﬁro aqui certamente não está ligada ao senso comum que acredita ser o lúdico uma ‘brincadeira simplória de criança’ A situação educacional lúdica está relacionada à criação e à transformação, brincar é criar vínculos, ‘a brincadeira abre a possibilidade de criar outro mundo e outro jeito de ser e de viver’ (FORTUNA, 2006, p. 3, citado por MARQUES, 2010, p.34). Brincar possibilita estabelecer relações: e as relações são sempre transformadoras” (FREIRE, 1982 citado por MARQUES, 2010, p.34).


� Mesmo “chovendo no molhado”, reafirmo neste artigo o papel educacional (não pedagógico) da dança cênica, ou seja, retomo a premissa de que a arte, em suas mais diversas manifestações, educa (vide MARQUES, 2010b etc.), tendo com isso valor sociopolítico-cultural inestimável (vide MARQUES; BRAZIL, 2011). A consciência sociopolítica de muitos artistas contemporâneos, que se reflete na consciência da relação artista-público (e a preocupação com esta relação), é em si um ato político e, portanto, educacional. Como sempre afirmou Paulo Freire, a educação é em si um ato político. Portanto, a arte compromissada com as relações entre artista/produção/público é também um ato educacional, uma vez que é político, mas não necessariamente pedagógico. (MARQUES, 2014, p. 232)


� “Corpos que, dançando, criam vínculos, tornam-se corpos relacionais, corpos (portanto pessoas) que sabem, querem e prezam a comunicação, o olhar, a consideração e o diálogo com o outro. [...]. As redes de relações que podemos propor entre os conteúdos especíﬁcos da dança, entre as teorias e práticas, entre pessoas e sociedade também propõem aos corpos dançantes outras possibilidades de diálogo com o mundo”. (MARQUES, 2011, p.34)


� “3) os sistemas de decisão (refere-se ao político, a autoridade, a liderança, os poderes de decisão – macro e micro – institucionais e não institucionalizados etc.). Em todo grupo social, os sistemas de decisão aparecem ostensiva (como no caso das lideranças políticas, jurídicas, militares etc) ou subliminarmente, como por exemplo no ambiente familiar, onde parece que pai e mãe têm poderes de decisão específicos, como se fosse da natureza do ser pai ou do ser mãe estes poderes. Por outro lado, se observamos uma roda de garotos brincando, ali também se exercem em vários momentos distintas formas e sistemas de decisão, desde o democrático ao mais autoritário.” (ROCHA, 2010, p. 7)


� “4) as relações de produção (o econômico, o trabalho, a sobrevivência etc.) este indicador refere-se às forças produtivas – quem produz o que e para quem – existentes dentro de um grupo social. Podemos observar este indicador nas formas convencionais de relações de produção e de trabalho, assalariadas ou formais, assim como em todas as esferas da rede produtiva e reprodutiva de bens e serviços, remunerados ou não.” (ROCHA, 2010, p.7)


� “A postura crítica, ao contrário do que se imagina, não é uma concha teórica, isolada e impermeável impedindo envolvimento e desenvolvimento das relações. A postura crítica constrói-se justamente pelo envolvimento e pelo desenvolvimento consciente do universo das relações. Paulo Freire (1982) já colocava que a crítica é uma atitude, um posicionamento, um tipo de consciência oposto à consciência ingênua.” (MARQUES, 2011, p.34)


� “5) O meio ambiente (trata-se do contexto, do entorno, do ecológico etc.) O homem é produtor e produto, processo e resultado do meio onde vive. O clima e a altitude, a floresta e o mar, o rio e o cerrado, a seca e a poluição, o trânsito engarrafado e o fim de tarde na praia, são como molduras que incluem e influenciam as relações humanas em ritmo, intensidade e formas comportamentais. Considerar o meio ambiente como um indicador social, significa compreendê-lo além de sua face meramente física e natural, mas como um elemento substantivo na constituição das relações e processos humanos que serão o pano de fundo sobre o qual se construirá o desenho cultural de uma comunidade.” (ROCHA, 2010, P.8)


� “6) a memória (é o passado, a origem, o anterior etc.) Todo grupo social tem uma resposta para explicar o “de onde viemos”. Todos nós recebemos ao nascer uma carga de informações sobre o nosso passado recente e/ou remoto, guardado pela história ou conservado pelo inconsciente coletivo ou pela tradição. Essa carga nós a transportamos conosco, durante toda nossa vida. E ela vai sendo acrescida constantemente de mais informações, ideias, sonhos, lembranças, saudades, desejos, “coisas e cousas”. A memória de um grupo social se expressa através de seus rituais da ordem e da desordem, sacros e profanos, todos eles elementos simbólicos mantenedores e perpetuadores dos vínculos e das matrizes geradoras desta comunidade.” (ROCHA, 2010, p.8)


� “7) a visão de mundo (é o religioso, o filosófico, o depois, o futuro, o sonho etc.) Não há pessoa (ou povo) que não pense no amanhã ou que não imagine o “para onde vamos”. Nem que seja para afirmar “vamos prá lugar nenhum”. É movido pela ideia do porvir que o homem investe seu tempo e suas energias para apreender, dominar, transformar e se apropriar do mundo à sua volta. Nem que muitas vezes ele o estrague e o piore.” (ROCHA, 2001, p.8)


� “Nível é a relação de posição espacial que ocorre em duas instâncias: de uma parte do corpo em relação a articulação na qual ocorre o movimento. Por exemplo, um braço pode estar alto, médio ou baixo, em relação a articulação do ombro; do corpo como todo em relação a um objeto, outro(s) corpo(s) ou ao espaço geral. Por exemplo, o corpo do agente está baixo em relação a uma cadeira ou outro agente (Rengel, 2001, p.101).


� Como nos apresenta Lenira Rengel em Dicionário Laban (2001): "Qualidade do esforço e o componente primário da dinâmica de movimento, a qual tem elementos polares em tempo (sustentado - súbito), em espaço (direto - flexível), em peso (leve - firme) e em fluência (livre - imitada)" (LABAN, 1971 citado por RENGEL, 2001, p.110)
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